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    Capítulo 1


    Parusia


    1.1. Fundamentação bíblica


    O termo grego “parusia” (parousía) significa “estar presente” ou “chegar”. Sua origem remete ao ambiente político e social do período helenista a partir do século III antes de Cristo. Referia-se à visita de reis ou príncipes, os quais eram considerados pessoas divinas, às cidades ou às províncias que faziam parte do império. A visita dessas figuras divinas estava envolvida num clima de manifestação triunfal e possuía uma atmosfera de solenidade, gozo e esperança. O povo esperava com expectativa a visita de uma figura imperial, pois poderia dar origem a uma nova era, desembocando num novo ciclo histórico. Eram figuras políticas vistas como portadoras de esperança e de salvação para o povo. A parusia, no sentido sociopolítico, tinha uma dimensão festiva e alegre. O cristianismo importou o termo e lhe deu uma configuração cristológica. Parusia passou a significar a manifestação gloriosa de Cristo no final dos tempos.


    A parusia de Cristo possui como antecedente bíblico, no Antigo Testamento, o “dia de Javé”. A expectativa do dia de Javé, que consiste numa intervenção pessoal de Deus na história, está ligada à escatologia dos profetas. Para Am 5,18-20, o dia de Javé será um dia de trevas e escuridão. Em Is 2,9-22, narram-se as consequências da vinda de Javé: o homem será humilhado; todo orgulho e altivez serão rebaixados; Javé será exaltado; os ídolos desaparecerão; Javé fará tremer a terra. Segundo Is 13,6-9, o dia de Javé está próximo. Ele chegará com devastação. Diante da proximidade desse dia, as mãos se desfalecem e os corações se derretem. Todos estão apavorados, com convulsões e com dores lancinantes. Será um dia de ira, de desolação e de extermínio dos pecadores. Is 34, tratando do julgamento de Edom, não usa a expressão “dia de Javé”, mas trata da retribuição de Javé. A ira de Javé contra Edom é grande. A espada de Javé destrói Edom, causando devastação na terra. Em Ez 30,1-19, tratando do dia de Javé contra o Egito, o texto medita sobre a proximidade do dia de Javé. O Egito será destruído pela mão poderosa de Javé. O fim chegará e será para toda a terra, principalmente para Israel: “Tocai a trombeta em Sião […]. Tremam todos os habitantes da terra, porque está chegando o dia de Javé! Sim, está próximo! Um dia de trevas e de escuridão, um dia de nuvens e de obscuridade!” (Jl 2,1-2). Um exército poderoso se aproxima. Diante dele, os povos tremem de medo e todos os rostos ficam pálidos. “Diante dele, a terra se comove, os céus tremem, o sol e a lua escurecem e as estrelas perdem o brilho […]. Sim, o dia de Javé é grande, extremamente terrível. Quem poderá suportá-lo?” (Jl 2,10-11). Segundo Sf 1,7-18, o grande dia de Javé está próximo. Será um dia de ira, angústia, tribulação, devastação, destruição, trevas e escuridão. “No dia da cólera de Javé, no fogo de seu zelo toda a terra será devorada. Pois ele destruirá, sim, ele exterminará todos os habitantes da terra” (Sf 1,18). Em Zc 14, há uma descrição da reunião de todas as nações contra Jerusalém para o combate escatológico. A cidade será tomada, as casas serão saqueadas, as mulheres violentadas e a metade da cidade será exilada. Naquele dia, não haverá mais luz, mas somente frio e gelo. Haverá conversão das nações. Jerusalém se tornará o centro de todas as nações. Naquele dia sairá água viva de Jerusalém. “Então Javé será rei sobre todo o país; naquele dia, Javé será o único, seu Nome o único. Toda a terra será transformada em uma estepe” (Zc 14,9-10).


    É possível perceber que os textos proféticos que tratam do advento do dia de Javé possuem aspectos conceituais comuns. O evento do dia de Javé depende da iniciativa do próprio Javé. O dia de Javé é um acontecimento cósmico. Toda a terra está submetida à intervenção pessoal de Javé. Será um dia de juízo em que Javé mostrará a força de sua mão contra os ídolos e contra os inimigos. Será um dia que terá como destinatário o próprio Israel, as nações pagãs e todos os habitantes da terra. Será um acontecimento universal em que Javé demonstrará o seu lado guerreiro. Trata-se de uma vinda que possui contornos de um evento bélico escatológico. As estruturas cósmicas e terrenas serão abaladas. O evento é revestido do caráter de uma guerra santa. Javé manifestará sua ira, provocando pânico, desânimo e paralisia nos inimigos. O acontecimento afetará todos os povos e todas as ordens da criação (VON RAD, 2006, p. 556). Não será um dia somente de juízo e de manifestação da implacável ira de Javé, mas também de esperança e de salvação. Com a punição dos inimigos de Israel, o dia de Javé se transformará num evento de salvação. Em Zc 14, o castigo das nações provocará a conversão ao Senhor.


    O dia de Javé, apesar de seu caráter cósmico, está ligado à relação entre Deus e a história de Israel. Na aliança firmada entre Javé e Israel, muitas vezes o povo foi infiel. O dia de Javé é uma forma de Deus, por meio dos profetas, chamar a atenção de Israel para a fidelidade à aliança. Os profetas denunciam os pecados de Israel e fazem um chamado, um apelo à fidelidade com Javé. O anúncio do dia de Javé tem um caráter funcional e consiste num apelo à conversão e num chamado à fidelidade à aliança. Trata-se não somente de um dia de juízo, mas também de reconciliação e de perdão. Não é um evento escatológico situado no além, mas no interno da história. “As imagens proféticas remetem a motivos escatológicos e apocalípticos, mas o conjunto do anúncio se refere a uma escatologia intra-histórica. O objetivo é parenético: o povo é convidado de maneira enérgica à conversão, colocando-se à disposição para reatar a relação com Deus” (DE CARLO, 2010, p. 580).


    O conteúdo teológico do termo “parusia” não pertence ao Antigo Testamento. O judaísmo helenista também parece não o conhecer. O termo pertence à gramática bíblica do Novo Testamento e significa a vinda gloriosa de Cristo no final dos tempos. As primeiras comunidades cristãs eram comunidades escatológicas, pois eram alimentadas pela convicção de que Cristo se manifestaria de forma gloriosa. “A crença segundo a qual a história tende a um fim no qual o juízo será final, Deus será proclamado e o mal definitivamente vencido, é básica para a fé bíblica e cristã” (MACKENZIE, 1983, p. 695).


    Nos evangelhos, a parusia é descrita como a vinda do Filho do Homem na glória, juntamente com os anjos (Mt 16,27; 25,31; Mc 8,38; Lc 9,26). Será uma vinda nas nuvens com poder e glória (Mt 24,30; 26,64; Mc 13,26; 14,62; Lc 21,27). A parusia será precedida por sinais naturais e celestes (Mt 24,29; Mc 13,24-25; Lc 21,25-27). Os sinais precursores da parusia têm uma dimensão cósmica e apocalíptica. O discurso escatológico dos evangelhos sinóticos enumera os sinais que precederão a vinda do Filho do Homem: falsos messias, perseguição, guerras e cataclismos cósmicos. “Muitos pensam que tais sinais não procedem de Jesus, mas da Igreja primitiva que usa a linguagem apocalíptica, cujo objetivo era tranquilizar-se a si mesma ao perceber que Jesus não retornava” (BROWN, 1973, p. 108-109). Percebe-se uma indefinição quanto ao tempo da parusia. Os discípulos não concluirão sua pregação a todas as cidades de Israel antes que o Filho do Homem venha (Mt 10,23). Porém, os discípulos retornam de sua atividade missionária, e a parusia de Cristo ainda não se realizou. Para a escatologia consequente, a instauração do reino de Deus, enquanto uma realidade futura, levou Jesus a não se autocompreender como o Messias esperado, mas o Filho do Homem que deveria vir. O retardamento na instauração do reino por meio da parusia provocou, na comunidade cristã primitiva, uma desescatologização na ideia da realização iminente do reino de Deus, anunciada por Jesus (WEISS, 1993, p. 195-196).


    Quanto ao dia e à hora do advento do Filho do Homem, ninguém sabe, nem os anjos do céu nem o Filho, mas somente o Pai (Mt 24,36; Mc 13,32). O dia e a hora são totalmente desconhecidos. Não tem sentido fazer cálculos sobre isso. Há uma certeza diante da parusia de Cristo e uma incerteza quanto à data e ao momento. Por isso, é necessário vigilância e expectativa (Mc 13,33-37). Segundo Mussner (1990, p. 52-53), nas entrelinhas dessa parábola está presente a história da salvação. O senhor da casa é Jesus; ele é o homem que viajou, por meio de sua ascensão, e transferiu a administração de sua casa, a Igreja, aos seus criados, os apóstolos, conferindo-lhes o poder administrativo; cada um recebeu uma responsabilidade; o porteiro, cuja referência parece ser o apóstolo Pedro, deverá ser vigilante para abrir a porta quando o senhor voltar; a imprevisível volta do senhor à casa significa a parusia de Cristo.


    Diante do desconhecimento do momento e da hora da manifestação gloriosa de Cristo, é preciso estar sempre preparado, porque a vinda do Filho do Homem ocorrerá como o advento de um ladrão, de modo inesperado e imprevisto. Essa ideia está presente nas parábolas das virgens prudentes e imprudentes (Mt 25,1-13), dos talentos (Mt 25,14-30), da figueira (Mt 24,32-36), do ladrão noturno (Mt 24,42-44) e do juízo universal (Mt 25,31-46). No caso da parábola das virgens, a expectativa da parusia para a comunidade cristã primitiva significa a representação de que o Senhor vem de novo como o esposo para a celebrar as bodas com a comunidade, sua esposa. A chegada noturna do esposo significa que para a comunidade primitiva o fim do mundo e a manifestação do Filho do Homem ocorreriam à noite (BORNKANN, 1983, p. 188).


    Alguns textos sugerem a ocorrência da parusia, logo, após a morte de Jesus. Essa parece ser a intenção de Jo 14,3, em que Jesus diz que vai, porém virá novamente para levar os discípulos junto com ele. Outro texto sugestivo é Mc 14,62, no qual Jesus responde ao sumo sacerdote: “Vereis o Filho do Homem sentado à direita do Poderoso e vindo com as nuvens do céu”. Mc 14,25 e Lc 23,42-43 são textos mais inteligíveis sobre a tese a respeito da qual Jesus esperava a vitória imediatamente após sua morte. Parece que Jesus não sabia de que forma se daria a vitória sobre a morte. É possível conjecturar que Jesus falou como um judeu dessa vitória, usando a imagem do Filho do Homem, presente no livro de Daniel. Alguns textos parecem sinalizar que a parusia ocorreria durante a vida dos ouvintes de Jesus. Segundo Mc 13,30 e Mt 24,34, “essa geração não passará até que tudo isso aconteça”. A expressão “tudo isso aconteça” refere-se à destruição do templo de Jerusalém no ano 70. Segundo Mc 9,1, “em verdade vos digo que estão aqui presentes alguns que não provarão a morte até que vejam o reino de Deus chegando com poder”. Jesus anuncia a irrupção do reino para um futuro próximo, e alguns ouvintes terão a possibilidade de experimentá-lo durante suas vidas. No texto de Jo 1,51 (“vereis o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem”), os discípulos de Jesus contemplarão a manifestação vitoriosa do Filho do Homem (BROWN, 1973, p. 104-107).


    A expectativa da parusia é desde o início um elemento constitutivo da ideia do Filho do Homem. É o título com o qual Jesus se identificou de forma indireta. A ideia da vinda do Filho do Homem, presente nos evangelhos sinóticos (Mc 13,26; 14,62; Mt 10,23; 16,27; 24,44; 25,31; Lc 12,40; 18,8) remete à ideia veterotestamentária do Filho Homem presente em Dn 7,13-14. No texto de Daniel, a vinda do Filho do Homem é o último ato da história mundial, a instauração do reino de Deus e a sujeição de todos os poderes hostis. A comunidade cristã interpretou o advento do Filho do Homem em chave cristológica, concebendo Jesus como salvador e juiz da história. Os evangelhos enfatizam o caráter majestático da vinda, enquanto manifestação de poder e de glória. “No contexto da obra de salvação realizada por Cristo, a vinda nas nuvens assume uma importância singular: o Filho do Homem vem no modo de uma teofania, isto é, seguindo uma via divina” (GALOT, 2000, p. 436).


    As fontes neotestamentárias mais antigas concordam com a representação do dia do Filho do Homem como evento sobrenatural de alcance universal. O objetivo ou a consequência da vinda do Filho do Homem não são afirmadas claramente nas fontes antigas. O dia do Filho do Homem será um evento imprevisto que surpreenderá as pessoas que estarão desenvolvendo suas atividades cotidianas (Mt 24,37-41; Lc 17,23-35). Considerando que Jesus tenha verdadeiramente se autointitulado como Filho do Homem, é necessário considerar que ele é a figura central do dia do Filho Homem. Esse dia, como um evento que abarcará toda a história, é descrito com vários símbolos e imagens apocalípticas. O dia do Filho do Homem é representado como um evento para além do tempo e da história. Como se trata de um evento que não pode ser experimentado na história, é simbolizado como um acontecimento futuro e escatológico. A parusia do Filho do Homem conduzirá o reino de Deus à sua consumação escatológica (DODD, 1976, p. 79-105).


    A parusia aparece nos escritos paulinos como um conceito muito desenvolvido, mas substancialmente idêntico ao conceito dos evangelhos sinóticos. Na 1Ts, Paulo deve responder a uma interrogação suscitada pelo atraso da parusia. Voltando-se para a comunidade dos tessalonicenses, o apóstolo afirma que a vinda gloriosa de Cristo será próxima, porém sem uma data definida. A parusia está conectada com o fim do mundo (1Ts 2,19; 3,13; 2Ts 2,1.8) e com o juízo (1Ts 5,23). O texto de 1Ts 4,13-18 consiste numa descrição direta e completa da parusia. O texto contém traços típicos da apocalíptica judaica (a voz do arcanjo, o toque da trombeta, as nuvens, a ressurreição dos mortos). No texto de 1Cor 15, a parusia está em relação com os demais elementos do éschaton (ressurreição dos mortos, juízo e nova criação): Cristo ressuscitará como primícias dos que morrem e depois, por ocasião de sua parusia, ressuscitarão os que pertencem a ele (1Cor 15,23); haverá a entrega do reino ao Pai e a destruição dos inimigos (1Cor 15,24-26); por ocasião de sua parusia, haverá o fim do mundo presente e o florescimento da nova criação na qual Deus será tudo em todos (1Cor 15,28). O fundamento da representação da vinda celeste de Cristo, presente em 1Ts 4, é a fé na ressurreição. É a convicção de que os mortos serão reunidos com Cristo. A ressurreição é indispensável porque os mortos participam do cortejo da parusia. Por ocasião da parusia, os mortos ressuscitarão, e a salvação será consumada. “A parusia, como a escatologia da páscoa, comportando a ressurreição dos crentes, será para eles a salvação definitiva e um juízo não de condenação, mas de proclamação da justiça” (DE GUIDI, 1973, p. 245).


    O dia de Javé, presente na tradição profética do Antigo Testamento, é reinterpretado cristologicamente. A expressão “o dia do Senhor” (1Ts 5,2; 2Ts 2,2; 1Cor 5,5) possui muitas variantes: “O dia de nosso Senhor Jesus Cristo” (1Cor 1,8); “o dia de nosso Senhor Jesus” (2Cor 1,14); “o dia de Cristo” (Fl 1,10; 2,16); “o dia” (1Cor 3,13; Rm 2,16; 2Tm 1,18; 4,8 etc.). É o termo que com maior frequência designa a parusia. A novidade neotestamentária do “dia” está em sua centralidade cristológica. Cristo é o juiz, o salvador e o consumador da história. A designação do “dia” está conectada com o juízo escatológico (1Cor 1,8; 3,13; 5,5; Fl 1,10; 2,16; 2Tm 1,18 etc.). O aspecto da consumação da obra já incoada está igualmente presente em outros lugares (Fl 1,6; 2Tm 4,8 etc.), assim como a manifestação triunfal, digna de ser esperada com expectativa (2Cor 1,14; Rm 13,12; Hb 10,25).


    O apóstolo Paulo está entre aqueles que aguardavam a parusia ainda em vida (Rm 15,51-53). Ele desejava ser preservado da morte e participar da parusia com Cristo (2Cor 5,4). Ele aguardava o fim do mundo para a sua geração. Para o apóstolo, a parusia de Cristo não poderia realizar-se antes que todas as nações tivessem sido evangelizadas. Era necessário ir até os pagãos e às outras nações para que o evangelho fosse anunciado. Por esse motivo, Paulo se dedicou à pregação do evangelho (Rm 15,24-28). Desejava preparar o mundo para acolher a vinda final de Cristo. Diante da recusa dos judeus em acolher o evangelho, Paulo se dirige aos pagãos (Rm 11,25-26). Paulo concebia a parusia como um retorno triunfal de Cristo. “Mas na realidade, sem chamá-la parusia, admitia como essencial a presença ativa de Cristo por meio do Espírito Santo, necessária para o desenvolvimento da sua atividade evangelizadora” (GALOT, 2000, p. 437). No último período da vida de Paulo, a esperança assume a sua forma mais audaz. Não é uma esperança que procura ser preservada da morte, mas uma esperança que deseja a morte para alcançar a plena união com Cristo (Fl 3,7-11). Não se trata de evitar a morte, mas de conformar a própria morte com a de Cristo. Essa morte conduz à esperança de participar da ressurreição dos mortos. “Aquilo que substancialmente interessa a Paulo não é participar de um evento cósmico, mas alcançar a plenitude da realidade em Cristo” (SCHNACKENBURG, 1977, p. 98).


    Nas cartas pastorais, o termo grego epipháneia (manifestação) aparece como substituto de parusia. Epifania se refere à aparição histórica de Cristo, isto é, sua encarnação, e à manifestação de sua salvação para todos os seres humanos (2Tm 1,10; Tt 2,11; 3,4). Pode referir-se também à sua vinda final (1Tm 6,14; 2Tm 4,1.8; Tt 2,13). Para 2Ts 2,8, há uma continuidade entre os termos “parusia” e “epifania”. A manifestação de Cristo é sua parusia. O termo “apocalipse” (revelação) aparece como variante de epifania. A parusia é chamada de a revelação de Jesus Cristo (1Cor 1,7; 2Ts 1,7; 1Pd 1,7.13; 4,13). Em 1Cor 1,7, a revelação de Jesus Cristo é objeto da esperança cristã. No mesmo sentido, o termo é empregado em 1Pd 1,5 e 5,1. A parusia é um tempo de juízo (1Pd 1,7.13) e de revelação da glória de Jesus (1Pd 4,13), uma aparição em poder (2Tm 4,1). Os crentes desejam a epifania de Jesus Cristo (2Tm 4,8), que é a realização de sua esperança (Tt 2,13).


    1.2. Tradição cristã


    1.2.1. Patrística


    A Igreja primitiva se comportava como uma comunidade profundamente escatológica. A comunidade acreditava vivamente na manifestação gloriosa de Jesus Cristo, que levaria a história à sua consumação e proporcionaria a realização da salvação definitiva. Nos inícios do cristianismo, a crença na parusia de Cristo estava presente na liturgia e nos símbolos de fé. O tema da parusia estava presente no último capítulo do catecismo dos primeiros cristãos: “Vigiai sobre vossa vida. Não deixeis apagar vossas lâmpadas nem solteis o cinto de vossos rins, mas estai preparados, pois não sabeis a hora na qual Nosso Senhor vem” (DIDAQUÉ, 2012, n. 16,1). A Didaqué exorta os cristãos à vigilância porque é certa a vinda de Cristo, porém é incerta a data e o momento. É necessário estar preparado espiritual e moralmente para o advento da parusia. Quem não se preparou durante a vida toda não terá tempo de preparar-se no momento da manifestação gloriosa de Cristo. É mister estar imbuído de uma ética escatológica. “Com efeito, nos últimos dias se multiplicarão os falsos profetas e os corruptores; as ovelhas se transformarão em lobos e o amor em ódio” (DIDAQUÉ, 2012, n. 16,3). Nos tempos que antecedem a parusia, aparecerão falsos mensageiros, desejando destruir a fé, muitos renegarão a fé e serão revelados diante do juízo. É preciso ser perseverante na esperança e ter solidez na fé. Aqueles que se mantiverem firmes na fé serão salvos. Utilizando uma linguagem apocalíptica, a Didaqué (2012, n. 16,6-8) afirma que, por ocasião da parusia, “aparecerão os sinais da verdade: primeiro o sinal da abertura do céu, depois o sinal do som da trombeta e, em terceiro lugar, a ressurreição dos mortos […]. Então verá o mundo a vinda do Senhor sobre as nuvens do céu”. Certamente, as primeiras comunidades cristãs aguardavam a manifestação gloriosa de Cristo reunidas em assembleia para a celebração da liturgia ou para outros momentos comunitários. Havia uma expectativa diante da chegada do fim dos tempos mediante o qual a comunidade seria elevada à plenitude da comunhão com Cristo.


    O desejo da realização da parusia estava tão presente no seio das comunidades cristãs dos primeiros séculos que muitas acreditavam que estavam vivendo os últimos dias. Muitas comunidades viviam e celebravam o clima da iminência da parusia. Segundo Inácio de Antioquia, na sua Carta os Efésios, “são os últimos tempos. Envergonhemo-nos e temamos que a paciência de Deus se transforme em condenação para nós. Das duas uma: ou tememos a ira futura ou amamos a graça presente. Só uma coisa importa: que nos encontremos em Jesus Cristo para entrar na vida verdadeira” (INÁCIO DE ANTIOQUIA, 2008, n. 11). A parusia será a ocasião da participação no juízo escatológico e da participação em comunhão com Cristo. Tertuliano acreditava na proximidade do fim do mundo e no estabelecimento do juízo divino. Era necessário converter-se e buscar uma vida santa. A expectativa da proximidade da parusia coexistia juntamente com o clima de vigilância e da esperança na manifestação definitiva. Um modo de se preparar para a parusia de Cristo é converter-se. O Pastor de Hermas, usando a imagem de uma torre em construção, salienta que os construtores diminuem o ritmo de seu trabalho para que os pecadores ainda tenham tempo de converter-se e possam ser empregados, como os santos antes deles, na qualidade de pedras para a construção (NOCKE, 2006, p. 35). Segundo Irineu, por ocasião da vinda do Filho na glória do Pai, haverá “a recapitulação de todas as coisas e ressurreição da carne de todo o gênero humano” (IRINEU DE LIÃO, 1995, l. 1, n. 10,1). Seguindo a perspectiva bíblica, Irineu mantém a conexão entre parusia, ressurreição dos mortos e renovação do mundo.


    Inácio de Antioquia usa a palavra parousía para falar da primeira vinda do Verbo na encarnação: “O evangelho, porém, tem algo mais essencial: a vinda [parousía] do Salvador, Nosso Senhor Jesus Cristo, sua paixão e ressurreição” (INÁCIO DE ANTIOQUIA, 2008, n. 9). Justino faz a diferenciação entre duas vindas: a primeira é uma vinda sem glória e na carne; a segunda é uma vinda com glória e sem carne. “E é assim que os profetas anunciaram as duas vindas de Cristo: uma já se cumpriu, como homem desonrado e passível; a segunda, quando venha com glória dos céus acompanhado de seu exército de anjos que é quando ressuscitará também os corpos de todos que existiram” (JUSTINO, 1954, I, n. 52,3). A primeira vinda é despojada e humilde; a segunda vinda será nas nuvens e gloriosa. A distinção entre as duas vindas gozou de uma aceitação entre os autores do período patrístico, dentre os quais Irineu e Tertuliano. Na primeira vinda, a salvação já está presente e em ação. Isso servirá de consolação para a crença de que na segunda vinda haverá uma consumação da salvação já latente na primeira.


    A fé na parusia se apresenta purificada de elementos acessórios em Agostinho. É preciso ter cautela no tocante aos sinais precursores e em relação à data da parusia. No que tange aos sinais, Agostinho chama a atenção para a sua obscuridade e afirma que é temerário desejar definir algo sobre eles. Em relação à data da parusia, Agostinho não se atreve em calcular o tempo. É possível que nenhum profeta tenha ousado fixar uma data (RUIZ DE LA PEÑA, 2002, p. 131).


    Com a acolhida da comunidade cristã no seio do Império Romano, no século IV, deu-se início a um processo arrefecimento da parusia. “O primeiro momento da paz constantiniana se caracteriza por um declínio na espera pelo fim, devido a mudanças nas circunstâncias exteriores: o fim das perseguições e a consolidação de uma situação de paz religiosa, levando alguns cristãos a suspeitar que a vitória do reino de Deus já chegou de alguma forma” (ALVIAR, 2007, p. 64). A Igreja passa da condição de perseguida à situação de acolhida pacificadora no império. Quando o cristianismo se torna uma religião de estado, ele renuncia à sua condição de comunidade escatológica. A institucionalização da fé cristã conduziu à sua desescatologização. “Enquanto as comunidades cristãs primitivas oravam apaixonadamente em cultos e perseguições: Maranathá, ‘vem Senhor Jesus, vem sem demora’ (1Cor 16,22; Ap 22,20), a Igreja estatal constantiniana começou a orar pro mora finis para recomendar-se como religião que sustenta o Estado e conserva o mundo” (MOLTMANN, 1993, p. 417). Uma Igreja acomodada às estruturas do império perde sua vibração e sua expectativa diante da chegada do fim. A preocupação com o fim dos tempos deixava de ser um tema capital para a Igreja e a chegada da parusia começa seu processo marginalização e postergação para um momento longínquo.


    1.2.2. Do período medieval até os nossos dias


    No período medieval, o tema da parusia passa por um processo de neutralização no campo da teologia e da vida Igreja. A parusia é marginalizada, tornando-se um assunto secundário na vida cristã. É possível que o processo de aburguesamento e institucionalização da Igreja possibilitou o resfriamento da condição escatológica da comunidade cristã. Uma Igreja que atingiu uma situação de conforto no que tange à sua estrutura, hierarquia e poder não tem interesse no advento do fim do mundo com a parusia. Uma Igreja aliada com o poder civil deseja que a vinda gloriosa seja prorrogada para um momento cada vez mais distante.


    Nesse período histórico da teologia, os temas da escatologia coletiva também passam por um processo de marginalização. A ressurreição dos mortos, o juízo escatológico, a nova criação e a parusia são relegados a uma condição de segundo plano. Tem-se uma ascensão dos temas da escatologia do indivíduo como a morte, o juízo particular, o céu, o inferno e o purgatório. A preocupação teológica se concentra em torno do destino final do ser humano. Não há uma preocupação escatológica com o destino da humanidade e do mundo. A parusia, como um tema da escatologia coletiva que trata da vinda gloriosa de Cristo e, consequentemente, da consumação da humanidade, da história, da Igreja e do mundo, é relegada a uma condição periférica e de invisibilidade teológica.


    A preocupação com a parusia foi praticamente substituída pelo temor do juízo final. A expectativa pelo advento da parusia e com ela o reino de Deus foi substituída pelo medo do inferno e do juízo final. As Igrejas medievais eram repletas de pinturas que representavam o juízo final. “As pinturas do grande julgamento mundial nas igrejas medievais assustavam e apavoravam as pessoas em vez de criarem uma alegre expectativa. Cristo, o juiz do mundo, não contribuiu para uma ansiosa expectativa da parusia, muito pelo contrário” (MOLTMANN, 1993, p. 418).


    No período medieval, a linguagem teológica foi influenciada por uma visão mais filosófica e jurídica. Um exemplo da influência da linguagem jurídica na teologia é o tratado Cur Deus homo, de Santo Anselmo, no qual da salvação, a partir da categoria soteriológica da satisfação, é abordada sob um influxo do juridicismo e do modelo social do feudalismo. Nesse contexto, “a parusia é absorvida por um juízo em que destaca hegemonicamente o aspecto judicial não evocando a confiança e a certeza do juízo […], mas a angústia e a inseguridade diante de uma sentença incerta” (RUIZ DE LA PEÑA, 2002, p. 144).


    No período medieval, as referências à parusia nos documentos da Igreja são escassas. Segundo o IV Concílio de Latrão (1215), Cristo “virá no fim dos tempos para julgar os vivos e os mortos e para premiar cada um segundo as suas obras, tanto os maus como os eleitos” (DENZINGER, 2007, n. 801). Outra referência semelhante à afirmação do IV Concílio de Latrão se percebe na profissão de fé do imperador Miguel Paleólogo em 1274 (DENZINGER, 2007, n. 852). Em ambas as referências, a parusia aparece associada ao juízo.


    No século XX, a parusia reconquista seu lugar de destaque no Concílio Vaticano II (1962-1965). A parusia volta a ocupar a centralidade que o tema adquiriu no Novo Testamento e nas primeiras comunidades cristãs. A Constituição Lumen Gentium (LG) trata da incerteza do momento da parusia, do tema da “vigilância contínua”, da participação no banquete escatológico, da restauração do mundo (LG 48). A LG 49 trata da vinda triunfal de Cristo, com os seus anjos e a plenificação da obra já começada no nível individual e comunitário. Segundo a Constituição Gaudium et Spes (GS), “ignoramos o tempo em que a terra e a humanidade atingirão a sua consumação, nem sabemos que transformações o universo há de sofrer” (GS 39). O reino, que já está presente no mundo, será elevado à sua perfeição quando o Senhor vier (GS 39). A Constituição Sacrosanctum Concilium (SC), tratando da relação entre a liturgia terrena e a liturgia escatológica, afirma que é preciso aguardar o “Salvador, nosso Senhor Jesus Cristo, até que apareça como nossa vida e nós apareçamos com ele na glória” (SC 8). O Decreto Ad Gentes (AG), referindo-se às duas vindas de Cristo, afirma que “o tempo da atividade missionária da Igreja situa-se entre a primeira e a segunda vinda do Senhor”, em que a Igreja será congregada no reino de Deus. “Por isso antes que chegue o Senhor o Evangelho deve ser pregado a todas as nações” (AG 9).


    1.2.3. A parusia nos símbolos de fé e na liturgia


    O tema da parusia está presente nos símbolos de fé do cristianismo primitivo. A carta de Eusébio, bispo de Cesareia, à sua diocese, no ano 325, declara que Cristo “virá de novo em glória para julgar os vivos e os mortos” (DENZINGER, 2007, n. 40). A catequese de Cirilo, bispo de Jerusalém, por volta do ano 348, afirma de modo semelhante à carta de Eusébio que Cristo “vem na glória para julgar os vivos e os mortos, e seu reino não terá fim” (DENZINGER, 2007, n. 41). O mesmo conteúdo expresso sobre a parusia na catequese de Cirilo encontra-se presente na obra Ancoratus, de Epifânio, bispo de Salamina, no ano 374 (DENZINGER, 2007, n. 42), e no símbolo de Constantinopla do ano 381 (DENZINGER, 2007, n. 150). No Símbolo Apostólico da liturgia romana, na parte cristológica, reza-se que o Filho, que está sentado à direita do Pai, virá para julgar os vivos e os mortos. Nesses símbolos de fé, a parusia está em conexão com a ressurreição, a ascensão e o juízo. Na verdade, esses eventos cristológicos estão em profunda sintonia. Cristo é o centro gerador e articulador desses eventos escatológicos. A referência à expressão de que seu “reino não terá fim” visava excluir as ambiguidades da interpretação de Marcelo de Ancira, o qual afirmava que depois que o Filho entregasse o reino ao Pai seria o fim. Os símbolos primitivos compreendem que o reino não terá um fim porque ele é eterno e expressa a comunhão eterna e glorificante entre o Filho e o Pai.


    Depois do século IV, registra-se um escasso interesse pela parusia nos símbolos de fé e nos documentos da Igreja. Doravante, a parusia não se tornou propriamente um objeto de discussão ou de reflexão nas declarações oficiais da Igreja. A partir do final da era patrística e em todo o período medieval, a vinda do Senhor gozou de uma referência marginal na elaboração da fé cristã. A Igreja, nos seus símbolos e artigos de fé, não buscou refletir sobre o impacto espiritual da crença na parusia. O tema não foi objeto de uma profunda reflexão teológica.


    No campo da liturgia, mais propriamente na celebração eucarística, a parusia gozou de uma presença marcante desde as comunidades cristãs primitivas. A celebração litúrgica tinha um colorido escatológico. A comunidade se reúne para celebrar o memorial da presença de Cristo até que ele venha. É provável que na celebração litúrgica das primeiras comunidades ressoasse a oração aramaica Maranathá. Consta no catecismo dos primeiros cristãos que, na ação de graças depois da ceia, a comunidade reunida rezava: “Venha tua graça e passe este mundo! Amém. Hosana à casa de Davi. Venha aquele que é santo! Aquele que não é [santo] faça penitência: Maranathá ! Amém” (DIDAQUÉ, 2012, p. 31). Na Igreja primitiva, a celebração litúrgica era vista como a antecipação espiritual do reino de Deus. O culto litúrgico era expressão do desejo do advento de Cristo e a decretação do fim dos tempos. O fim é uma realidade sempre iminente, não propriamente no sentido cronológico, mas teológico. “O Maranathá eucarístico se explica pelo paralelismo das situações: como o Senhor veio (agora) entre nós, respondendo à oração sacramental, do mesmo modo virá no término da história, respondendo à invocação da Igreja que deseja sua presença gloriosa e manifesta” (RUIZ DE LA PEÑA, 2002, p. 128).


    O teólogo alemão M. Schmaus (1961, p. 129-131) descreve as alusões à parusia presentes na liturgia das comunidades cristãs primitivas. A viva esperança na parusia estava presente na oração da Doutrina dos Doze Apóstolos, nos inícios do século II. Na celebração eucarística, rezava-se: “Passe a figura deste mundo, venha a graça”. Na liturgia oriental, meditava-se com frequência na paixão, na ressurreição, na ascensão e na parusia do Senhor. Na liturgia das constituições apostólicas, recitava-se a anamnese: “Ao comemorar a memória de sua paixão e morte, de sua ressurreição e ascensão e de sua segunda vinda, que chegará com glória e poder para julgar os vivos e os mortos e dar a cada um segundo suas obras, te agradecemos, rei e Deus, este pão e este cálice segundo tua disposição”. Na liturgia de São Tiago, o texto da anamnese salientava: “Celebramos, portanto, a memória de sua paixão vivificadora, de sua cruz salvadora, de sua morte e de seu enterro, de sua ressurreição dentre os mortos depois de três dias, de sua ascensão, de seu estar sentado à direita do Pai, de sua segunda vinda gloriosa e terrível, quando chegar com glória para julgar os vivos e os mortos e dar a cada um segundo suas obras”. Na liturgia egípcia, meditava-se: “Celebramos, portanto, a memória de sua morte e sua ressurreição e te oferecemos o pão e o cálice, agradecendo-te que nos crias dignos de estar em Ti e servir-Te. Ademais, te rogamos que envies teu Espírito sobre o sacrifício da Santa Igreja”. Na liturgia de São Marcos, rezava-se: “Ao anunciar, Senhor, Deus onipotente, Rei celestial, a morte de teu Filho Unigênito, Nosso Senhor, Deus e Salvador Jesus Cristo, e ao confessar sua ressurreição dentre os mortos depois de três dias, confessamos também sua ascensão, seu estar sentado à direita de Deus Pai, e esperamos sua segunda vinda angustiante e terrível, quando virá para julgar com justiça os vivos e os mortos e dar a cada um segundo suas obras”. Na liturgia de São João Crisóstomo, orava-se da seguinte forma: “Ao comemorar, portanto, o Salvador e tudo o que fez por nós, a cruz, o enterro, a ressurreição depois de três dias, a ascensão, o estar sentado à direita do Pai e a segunda vinda gloriosa, te oferecemos o teu do teu em tudo e por tudo”. Na liturgia de São Basílio, meditava-se também: “Ao celebrar, portanto, Senhor, a memória de tua paixão salvadora, de tua Cruz vivificadora, do repouso no sepulcro durante três dias, da ressurreição dentre os mortos, da ascensão, de teu estar sentado à direita de Deus Pai e de tua gloriosa e terrível volta, te oferecemos o teu do teu em tudo e por tudo”. Na liturgia céltica, Cristo dizia: “Fazei isso quantas vezes o fazeis em minha memória. Anunciareis minha paixão e testemunhareis minha ressurreição. Espereis minha volta até que eu chegue outra vez a vós vindo céu”.


    O recital de instituição do antigo rito ambrosiano continha uma fórmula baseada no texto da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios: “Cada vez que façais isso, fazei-o em minha memória: pregareis minha morte, anunciareis minha ressurreição, aguardareis minha vinda, quando de novo virei a vós do céu”. A liturgia hispânica também contém uma fórmula semelhante, ainda que com uma alusão mais breve à parusia. A fórmula se manteve no rito atualizado depois do Vaticano II: “Quantas vezes comais este pão e bebais este cálice, anunciareis a morte do Senhor até que venha glorioso do céu” (ALVIAR, 2007, p. 75). A liturgia romana atual, na anamnese, contém duas opções de resposta que fazem referência à parusia: “Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus” e: “Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte enquanto esperamos a vossa vinda”. A referência à parusia na liturgia romana também se verifica na oração de depois do Pai-Nosso na qual se diz: “Enquanto vivendo a esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador”.


    A celebração eucarística aponta retrospectivamente para o passado, pois está em comunhão com a obra redentora de Jesus Cristo. A Igreja celebra e atualiza, no presente, a obra realizada por Cristo no passado. A celebração aponta para o futuro e o definitivo. É uma celebração antecipadora do banquete escatológico. A comunidade celebra sua fé com o olhar voltado para o dia derradeiro. A Igreja celebra o memorial de Cristo na certeza de sua vinda gloriosa. A liturgia é a celebração da esperança com o desejo de que o último dia se realize. É a celebração da ultimidade da fé cristã. A eucaristia celebra a atualização da memória do passado na esperança da efetivação das promessas do futuro. A celebração eucarística tem seu horizonte voltado para o futuro, a esperança, a promessa e a plenitude. “Como toda celebração eucarística está a serviço da consolidação e concretização do reino de Deus até que ele apareça algum dia em sua forma perfeita, é conveniente que na missa se reze pela definitiva instauração do reino de Deus” (SCHMAUS, 1961, p. 129). A liturgia celebra os feitos da primeira vinda de Cristo, porém com o olhar voltado para as promessas de sua segunda vinda. A Igreja é uma comunidade escatológica que celebra a esperança de seu futuro absoluto. “Em toda celebração eucarística, a comunidade dos crentes se autodefine como comunidade de esperantes na vinda gloriosa de Cristo e por sua vez confessa sua fé em sua atual presença sob as espécies sacramentais” (RUIZ DE LA PEÑA, 2002, p. 131).


    A celebração eucarística está perpassada pela esperança escatológica. A cada celebração, atualiza-se e renova-se o desejo ardente pela vinda escatológica de Cristo. A liturgia é a celebração da vinda gloriosa de Cristo transformada em rito e culto. “A parusia representa o cume e a realização suprema da liturgia. A liturgia, por sua vez, é parusia, acontecimento de parusia no meio de nós” (RATZINGER, 2007, p. 219). Toda eucaristia é parusia e esperança na consumação da obra de Cristo. A parusia transforma a liturgia em festa da esperança. “Tanto no ato quanto na promessa, a Ceia evoca a morte de Cristo e antecipa sua vinda em glória. A Ceia em si é celebrada na expectativa da parusia” (MOLTMANN, 1993, p. 448). A celebração eucarística não é expressão de uma realidade sociológica, mas manifestação de uma comunidade escatológica que celebra sua esperança. A liturgia é a celebração antecipada da comunhão escatológica. A comunidade esperante celebra sua fé no desejo que o mistério celebrado se torne realidade. “Antes de ser meio de santificação, alimento da vida eterna ou vínculo da comunidade, a eucaristia é fundamentalmente a vinda de Cristo, sua parusia” (DURRWELL, 1972, p. 299).


    1.3. Reflexões sistemáticas


    1.3.1. Parusia como acontecimento


    A parusia será um acontecimento cristológico no qual Cristo se manifestará na sua condição gloriosa e triunfante para a Igreja, a história e o mundo. Trata-se de um acontecimento de ordem universal que levará à consumação escatológica toda a criação. O acontecimento parúsico não tem o escopo de ser um evento judicial, a ponto de imprimir medo e pavor nas pessoas, mas consiste num evento festivo, gozoso e celebrativo. Cristo virá para instaurar um clima de celebração cósmica de sua presença e de seu senhorio no mundo. Mais do que uma ocasião de julgamento, a parusia é a celebração da presença permanente de Cristo na Igreja, na história e na criação. Cristo nunca esteve ausente do mundo. Sua ressurreição e sua ascensão não instauraram uma lacuna cristológica. Cristo virá ao mundo para que este seja consumado pela mediação dele.


    No século XX, alguns biblistas questionaram a condição de acontecimento da parusia, relegando-a a uma questão de ordem simbólica. A parusia, em sua condição de evento objetivo, coletivo e universal, foi questionada e submetida a uma análise crítica no seu conteúdo e na sua linguagem. O biblista inglês Charles Dodd (1884-1973), representante da escatologia realizada, compreende que em Jesus o reino de Deus já chegou e não deve ser esperado nos moldes da apocalíptica judaica como um evento futuro. A parusia simboliza a presença atual de Jesus em virtude sua morte, ressurreição e exaltação. Dodd rejeita o imaginário apocalíptico que acompanha a crença na parusia. Para o biblista, a parusia se refere a uma realidade simbólica e a uma qualidade da existência cristã e não propriamente de uma irrupção triunfante de Cristo no mundo. É preciso interpretar a parusia de modo antropológico-existencial e não de uma forma cronológica. A parusia não é a espera de um acontecimento, mas um apelo de conversão. Não se trata de um evento que consumará a história e implantará o reino de Deus, mas de um acontecimento privado que acontece com o devir cristão. A crença na parusia foi uma forma de dramatizar coletivamente aquilo que se realiza com cada pessoa: o encontro com Deus no final da vida. O prazo da espera da parusia tem um caráter individual (DUQUOC, 1980, p. 254-273).


    O biblista alemão Rudolf Bultmann (1884-1976) defende uma interpretação existencial das afirmações do Novo Testamento. Para o alemão, as representações bíblicas da parusia são mitológicas, sendo necessário reinterpretá-las antropologicamente. É preciso liquidar com os elementos apocalípticos que envolvem a parusia. Jesus seria um visionário apocalíptico que estava ligado às esperanças judaicas e que expressava de modo ingênuo sua visão escatológica. É necessário reinterpretar antropologicamente as afirmações escatológicas e separá-las do seu ambiente cosmológico. A parusia foi tradicionalmente compreendida como um acontecimento cósmico. Essa interpretação coletiva e universal materializava a escatologia. A espera da Igreja primitiva pela parusia foi um engano, sendo preciso reinterpretá-la com um foco na historicidade humana. A escatologia não tem uma dimensão coletiva, mas está relegada à esfera da decisão interior. Há uma privatização e uma individualização da parusia. O escatológico está ligado ao caráter decisivo no aqui e agora da existência humana (DUQUOC, 1980, p. 255-273).


    Os biblistas Dodd e Bultmann rejeitam a compreensão da parusia como um acontecimento. Ela é destituída de seu horizonte coletivo, histórico e cósmico. Há uma rejeição de seu caráter objetivo e de sua condição de fato. Efetua-se uma radical privatização e destemporalização do escatológico. Para ambos, o escatológico diz respeito à história individual e não à história geral. A negação da objetividade da parusia provoca uma redução à subjetividade. A liquidação do caráter objetivo da parusia termina por afetar a objetividade da ressurreição de Jesus Cristo. “Se a ressurreição é um dado objetivo, mas não factual, a parusia, que é sua verificação última, deve ser um dado objetivo de caráter factual” (DUQUOC, 1980, p. 278). Na tradição cristã, a parusia está sempre vinculada à ressurreição. A parusia será uma consumação da ressurreição de Cristo. Trata-se de uma manifestação do senhorio de Cristo que começou com a ressurreição. Por isso, “uma interpretação radicalmente demitologizante não corresponde à intenção da doutrina revelada: à objetividade da ressurreição deve corresponder aquela da parusia” (GHIBERTI, 1977, p. 1.128). O caráter de acontecimento e o realismo da parusia também estão ligados à encarnação. Assim como a encarnação foi um evento real e objetivo, também o será a parusia. O realismo da encarnação reclama o realismo da parusia. “Se a parusia é um mero símbolo de uma dimensão supratemporal e meta-histórica da existência, pode-se dizer o mesmo da encarnação e da ressurreição de Cristo” (RUIZ DE LA PEÑA, 1975, p. 172). Tratar de modo irrelevante a realidade da parusia afeta frontalmente o realismo da encarnação e da ressurreição.


    Alguns teólogos da segunda metade do século XX e da atualidade se posicionaram criticamente diante da visão da parusia enquanto um evento finalizador e consumador da história. Geralmente, esses teólogos reduzem a parusia ao momento da morte de cada ser humano. A parusia não seria um acontecimento real que ocorreria no final dos tempos, mas se daria na morte ou na morte-ressurreição de cada ser humano. Segundo o teólogo alemão Greshake (1933), o ser humano, em sua ação no mundo, vai paulatinamente plasmando sua personalidade por meio de sua relação com o mundo e com a história. Esse processo evolutivo conquista o seu cume na morte. A morte seria um momento de realização e condensação do ser humano em sua dimensão histórica, mundana, comunitária e ontológica. Desse modo, no ser humano e com ele, um fragmento do mundo e da história alcançaria a sua consumação. Com a morte do ser humano, a história e o mundo alcançariam sua conclusão, proporcionando um domínio da ação de Deus, que iria tomando posse da realidade. A morte e a ressurreição constituiriam um único momento. Seria na morte-ressurreição de cada ser humano que o mundo e a história seriam redimidos e Deus, por Cristo, ampliaria o seu senhorio. O mundo e a história não seriam abandonados no momento da morte, mas participariam da ressurreição de cada ser humano (GRESHAKE, 1985, p. 148-150). A concepção de um acontecimento finalizador da história estaria ligada a uma apocalíptica mitológica, que se mostra atualmente inviável. A consumação do mundo diria respeito à consumação da liberdade humana. O futuro consumador não seria um acontecimento universal e objetivo, mas se realizaria na liberdade de cada indivíduo. O último dia não seria um evento cósmico finalizador da realidade, mas consistiria no dia da morte de cada sujeito. A história iria se consumando na morte de cada ser humano, porém sem chegar a uma conclusão universal.


    Segundo o teólogo alemão M. Kehl (1942-2021), quando o ser humano morre, espera-se que ele se encontre com Cristo e participe da comunhão libertadora e beatificante de Cristo e com o Pai. Na experiência da morte, ocorreria o retorno de Cristo para aquela pessoa. Uma vez que todos os seres humanos tenham morrido e encontrado com Cristo, já teria sido realizada para eles a parusia. Na morte do ser humano, sucede o trânsito para a consumação definitiva. O dia da morte de cada pessoa seria um último dia. Assim, o retorno de Jesus não seria um espetáculo cósmico de escala mundial que ocorreria num futuro remoto. O retorno de Cristo se daria na morte de cada pessoa. O último dia não seria um acontecimento cósmico ou um cataclismo histórico universal, mas ocorreria na morte do ser humano e visaria a um renascimento para a vida ressuscitada. Esse processo ocorre continuamente dentro da história na morte de cada pessoa e terá seu final intra-histórico quando todos os seres humanos tenham morrido (KEHL, 2003, p. 244-248).


    O teólogo brasileiro J. B. Libânio (1932-2014) defende que seria necessário superar uma concepção linear da história para a qual a parusia seria seu ponto terminal. A parusia ocorre no momento da ressurreição, que se daria no instante da morte de cada pessoa. A parusia seria a ressurreição atingindo a história de todos os seres humanos e de todos os tempos. Ela penetraria a história humana e a conduziria à sua plenitude. Trata-se de um fim próximo de cada ser humano, porque o Senhor estaria sempre vindo. O mistério de Cristo surgiria como fim, plenitude e vitória última no momento da morte de cada ser humano. A parusia do Senhor seria o fim da história humana e se daria pela iniciativa de Deus (LIBÂNIO; BINGEMER, 1985, p. 215-217).


    O que se verificou em Dodd e Bultmann percebe-se também em Greshake, Kehl e Libânio: uma privatização do escatológico. A consumação do escatológico ocorreria na morte de cada ser humano. Assim, há uma rejeição da parusia como acontecimento consumador e finalizador do tempo e da história. A dimensão coletiva da escatologia está presente na visão do Novo Testamento. Para esses autores, nem o mundo, nem a história, nem a humanidade teria um fim consumador. Com essa liquidação da dimensão coletiva da escatologia, a própria Igreja ficaria privada de um fim plenificador. O tempo, a história e a criação tiveram um início absoluto e terão um fim absoluto. Essas realidades estão marchando progressivamente rumo a um fim consumador. “Quando falamos do fim da história, entendemos obviamente um acontecimento que ocorre no espaço e no tempo; porque pertence à essência de tudo aquilo que é histórico ocorrer no espaço e no tempo, embora seu significado não possa ser contido nas categorias espaçotemporais […]. Se, porém, dizemos ‘fim da história’, entendemos alguma coisa que ultrapassa a dimensão do espaço e tempo e então a estrutura da coisa histórica” (BRUNNER, 1973, p. 179). Todo o criado possui um início e, consequentemente, terá um fim plenificador. A fé cristã aposta numa consumação positiva do tempo, da história, da criação e da Igreja. O finito almeja uma consumação no infinito. O tempo é um processo único, irrepetível e progride rumo a um cumprimento definitivo. “O tempo caminha de maneira inequívoca, ainda que oculta para nós os temporais, para um ponto final perfeitamente determinado, definitivo e irrevogável” (RAHNER, 1965, p. 27-28). A tese de Greshake termina por defender uma consumação da história que se efetivaria num movimento permanente da morte de cada ser humano. A consumação universal e coletiva da história nunca chegaria. A história no seu conjunto seria desprovida de um acabamento. Não haveria uma consumação para o tempo, para o mundo e para Igreja. A consumação, que antes era esperada para o coletivo, foi substituída pelo individual.


    1.3.2. Parusia e Cristo


    A escatologia está fundamentada na cristologia. Na verdade, a escatologia se prolonga na cristologia. Cristo é centro dos acontecimentos escatológicos. Toda a escatologia é mediada pela cristologia. Cristo é o acontecimento escatológico personalizado. Ele é a Palavra definitiva de Deus que determinou a ultimidade do criado. Com a encarnação do Verbo, as realidades espaçotemporais estão determinadas escatologicamente. A fé cristã é genuinamente escatológica. O cristianismo é escatologia do princípio ao fim. A esperança escatológica e a fé cristã se implicam mutuamente. “Uma fé em Cristo que não se traduz numa esperança escatológica não é digna de tal nome. Uma esperança escatológica que não possa apoiar-se em Cristo perde seu fundamento último” (BREUNING, 1992, p. 745-746). Assim, todos os acontecimentos escatológicos (ressurreição, ascensão, juízo, nova criação, parusia) estão fundamentados e determinados por Cristo. A parusia é a célula geradora dos acontecimentos escatológicos.


    A fé cristã deve ser essencialmente parúsica. A parusia de Cristo deve ser a determinação última da liturgia, dos sacramentos, das definições dogmáticas, das normais morais e da teologia. A crença na celebração da vinda gloriosa de Cristo deve perpassar toda a vida da Igreja. Toda atividade na Igreja deve ser realizada até que ele venha. Por isso, a fé em Cristo contém necessariamente um conteúdo parúsico. “A fé em Jesus sem a esperança na parusia é como um bônus que nunca será pago, uma promessa que nunca será esperada seriamente. Uma fé em Cristo sem a esperança na parusia é como uma escada que não conduz a lugar nenhum” (BRUNNER, 1973, p. 190).


    O Novo Testamento não compreende a parusia como uma “segunda” vinda de Cristo. É a partir do período patrístico que se começou a diferenciar a primeira da segunda vinda. A parusia também não consiste em um “retorno” ou uma “volta” de Cristo como se depois da sua ressurreição e ascensão se inaugurasse um vazio cristológico na Igreja. “Não se deveria falar de ‘retorno’, mas exclusivamente de presença ou vinda, no sentido de uma totalização de ambas. Já que Jesus não cessou nem de estar presente nem de vir” (GOZZELINO, 1992, p. 100). Cristo não esteve ausente da criação, da história e da Igreja depois de sua ressurreição. A parusia não é retorno de um expatriado nem uma segunda vinda, mas se trata propriamente de uma celebração da vinda e da presença de Cristo. Não haveria uma concorrência entre a primeira e a segunda vinda de Cristo, como se a segunda fosse mais triunfal e majestática do que a primeira. “Não há, pois, duas vindas, mas uma única vinda, a encarnação a partir da qual a presença de Cristo vai se desdobrando historicamente, da kénosis do Jesus-servo ao senhorio de Cristo ressuscitado, até a epifania ou apocalipse dessa condição senhorial na parusia” (RUIZ DE LA PEÑA, 1975, p. 181). Na verdade, a parusia é a consumação da presença e da vinda de Cristo acontecida primeiramente na encarnação. A parusia é uma consumação da encarnação. Porém, trata-se de uma manifestação numa nova condição existencial. Quando se fala de uma segunda vinda de Cristo, tem-se a impressão de que a primeira foi um fracasso. A segunda seria como que necessária para cumprir o que não foi realizado na primeira. A segunda seria uma espécie de complemento da primeira. “Uma concepção terrível – como se a primeira vinda de Jesus na manjedoura de Belém fosse um fracasso e Cristo precisasse no fim dos tempos recuperar com violência, fogo e espada o que não conseguiu no tempo com amor” (KEHL, 2001, p. 111-112).


    Na liturgia e nos símbolos do período patrístico, a parusia sempre esteve vinculada à ressurreição. A fé cristã acredita que o Cristo ressuscitado e exaltado se manifestará gloriosamente no final dos tempos. O mesmo sujeito que foi ressuscitado por Deus virá na sua epifania gloriosa. “Alguns se esquecem do verdadeiro conteúdo e objetivo da expectativa – ou seja, de que aquele que vem é o mesmo que foi” (BARTH, 2006, p. 189). A vinda de Cristo é a vinda daquele que sempre esteve presente. O Encarnado-Ressuscitado-Exaltado sempre esteve presente na história, na criação e na Igreja. Assim, há uma continuidade entre a encarnação, a ressurreição e a parusia. “Na convicção de fé dos cristãos, a real presença do Senhor ressuscitado na história e a sua futura manifestação gloriosa estão estreitamente unidas, no sentido de que a parusia não é mais que a revelação, a completa manifestação do que já é experimentável do ponto de vista da relação salvífica com Cristo” (ANCONA, 2013, p. 302). Na realidade, encarnação, ressurreição e parusia são um único acontecimento. São três dimensões de uma única manifestação de Cristo. Nesse sentido, na consumação da criação, a fé cristã não aguarda uma manifestação de eventos díspares, plurais e independentes entre si, mas a ocorrência de um único acontecimento que tem Cristo como centro articulador. Assim, para a fé cristã, no final dos tempos, não se sucederá uma série de eventos cósmicos autônomos e plurais, mas um único acontecimento escatológico: a manifestação da presença e da celebração da glória de Cristo. A parusia não é um “novo mistério de Cristo no sentido que aperfeiçoe ou supere a sua glorificação pessoal de ressuscitado à direita do Pai” (MOIOLI, 1994, p. 75). O coração do mistério cristológico é a ressurreição e a exaltação do Filho na comunhão definitiva com o Pai. A parusia não será uma manifestação inaugural ou complemento do que faltou anteriormente na história da salvação de Cristo. Trata-se de uma celebração gloriosa e de uma manifestação de sua presença na criação.


    A parusia de Cristo não deve ser desqualificada por ser expressa numa linguagem apocalíptica e numa cosmologia antiga, própria do Novo Testamento. É necessário desconstruir a linguagem mitológica e perceber a mensagem que está no seu subsolo. A parusia não é um aspecto fictício da história de Jesus Cristo. “A parusia de Cristo não é um adendo dispensável na história de Cristo, mas é seu alvo, pois é sua consumação” (MOLTMANN, 1993, p. 419). A parusia é anseio de consumação e de celebração da presença glorificante de Cristo na criação. Não haverá manifestação de nenhum aspecto novo da história ou da vida de Jesus. A parusia vai consumar a obra realizada na ressurreição de Cristo. “A ressurreição do Crucificado é antecipação de sua parusia em glória e sua parusia é o cumprimento de sua ressurreição” (MOLTMANN, 1993, p. 424). Mais do que um evento futurista, a parusia será desdobramento do ocorrido na ressurreição de Cristo. O mistério pascal é parúsico pela morte e ressurreição de Cristo. A glória pascal é já escatológica e parúsica. O mistério da páscoa é por sua vez o mistério da morte, da ressurreição e da parusia de Cristo. A parusia também será manifestação da ação redentora de Deus em Cristo. “A parusia é redentora, por ser uma presença neste mundo, ativa e transformadora, salvífica e redentora” (DURRWELL, 1975, p. 272). Por meio da parusia, haverá uma consumação da história da salvação.


    1.3.3. Parusia e Igreja


    A Igreja é uma comunidade escatológica. Ela está instalada no finito, porém com o olhar voltado ao mundo definitivo. Peregrina na história, porém movida pela esperança do cumprimento do acontecimento parúsico. A Igreja está consciente de que sua existência está envolvida numa situação de ultimidade. Com a encarnação, o escatológico já está em ação na criação e na Igreja. Assim, a Igreja desperta para a permanente índole última do tempo e isso a impede de se “autocompreender como instituição definitiva e coloca diante de seus olhos a provisoriedade inerente à sua historicidade” (RUIZ DE LA PEÑA, 1975, p. 183). A peregrinação da Igreja chegará à sua conclusão por ocasião da realização da parusia de Cristo. A missão evangelizadora da Igreja está situada entre a encarnação e a parusia de Cristo. Com o acontecimento parúsico, a Igreja passará de sua condição peregrina à sua condição definitiva. O futuro absoluto, almejado pela Igreja, chegará com a vinda gloriosa de Cristo. O Cristo, que está presente na missão evangelizadora e nos sacramentos da Igreja, se manifestará de modo glorioso e dará à Igreja seu rosto definitivo. Assim, “na parusia de Cristo, a Igreja é totalmente conquistada por Cristo e, no Espírito, torna-se a sua esposa, absolutamente livre de toda mancha e sem ruga, vitoriosa sobre o mundo” (ANCONA, 2013, p. 309). Na parusia, o esposo, que é Cristo, se encontrará com a esposa, que é a Igreja, e haverá a celebração das bodas eternas.


    A Igreja é constituída pela comunidade dos que esperam a vinda escatológica de Cristo. Consciente de sua provisoriedade, a Igreja espera o cumprimento da situação de iminência teológica da vinda de Cristo. Toda atividade da Igreja está orientada para o cumprimento do acontecimento parúsico. Todas as estruturas, ministérios e atividades da Igreja vivem sob o regime da provisoriedade e do desejo de que, com sua consumação, o reino de Deus alcançará sua plenitude. A parusia transformará a Igreja peregrina em comunidade escatológica da comunhão dos santos. A Igreja caminha guiada para uma meta: sua consumação em Cristo. “A peregrinação da Igreja sucede na força da chegada de Cristo. A essência da Igreja é a peregrinação para esse futuro pendente” (RAHNER, 1969, p. 341).


    O futuro escatológico já goza de uma presença real na Igreja. A dimensão escatológica é um elemento constitutivo da fé da Igreja. Por isso, a Igreja não é uma magnitude puramente horizontal (sociológica, histórica etc.), mas possui uma dimensão vertical estruturante, que é sua condição escatológica. “A Igreja não é somente uma realidade que se move na meta para a meta, mas que ao mesmo tempo é aquela cujo movimento significa e proclama a permanência desse movimento na meta e que por meio de ambos os traços expõe uma magnitude escatológica que carrega já em si como presente” (RAHNER, 1969, p. 345-346). Desde o nascimento da Igreja, no evento de Pentecostes, ela vive sua condição escatológica orientada para a meta do futuro definitivo, quando se tornará uma Igreja gloriosa. A parusia de Cristo será também parusia da Igreja, pois a manifestação gloriosa de Cristo levará a Igreja à sua condição de glorificada.


    A Igreja primitiva era uma comunidade vivamente escatológica. Acreditava realmente e celebrava sua fé em vista da manifestação parúsica de Cristo. À medida que a Igreja vai paulatinamente se institucionalizando e sendo acolhida no seio do Império Romano, sua dimensão escatológica inicia um processo de esfriamento. A vivacidade escatológica que movia a Igreja primitiva começa a se atrofiar. A preocupação com a formação e consolidação de suas estruturas e a aliança com o poder político-civil levou a uma perda do horizonte escatológico. “À medida que a Igreja-instituição se despreocupa com seu futuro escatológico, cresce nela a preocupação com seu futuro intramundano” (RUIZ DE LA PEÑA, 1975, p. 183). A preocupação com o futuro temporal substituiu a preocupação com o futuro escatológico. Depois do século IV, iniciou-se o processo de resfriamento da índole escatológica da Igreja, que será recuperada com o Concílio Vaticano II.


    A índole escatológica da Igreja deveria ser libertadora em vista de seu ofício profético e de sua animação da realidade temporal. A confiança na manifestação parúsica de Cristo deveria mover a Igreja a se posicionar criticamente diante dos poderes e ações que não contribuem para a humanização das estruturas terrenas e a promoção da vida. A esperança na parusia de Cristo não pode colocar a Igreja numa situação de passividade e inércia, mas deve desinstalá-la de sua comodidade e fazê-la perceber que o esperado para o final dos tempos já deve ser vivido na realidade temporal. A crença na parusia deve tirar a Igreja de sua zona de conforto e fazê-la colocar em prática o esperado para o último dia. Uma Igreja que crê na parusia deve contribuir para a libertação de toda situação de escravidão, de injustiça, de desigualdade e de marginalidade pessoal e social. A esperança na parusia de Cristo é uma esperança de libertação. “A Igreja espera da parusia de Cristo a consumação da história de salvação e o fim da desgraça, a consumação da libertação e o fim do sofrimento” (MOLTMANN, 1993, p. 426). A parusia decretará o fim do reinado da morte, da dor e do sofrimento. A esperança parúsica terminará com toda história de desesperança. “A expectativa das Igrejas pobres do terceiro mundo pela chegada do Senhor para libertá-las e nossa esperança solidária com elas poderiam ser a figura atual, para nosso tempo, do Maranathá da Igreja primitiva” (KEHL, 2003, p. 245).


    Por ocasião da parusia de Cristo, a Igreja será redimida. A Igreja não substitui Cristo na missão salvífica. Ela é mediadora e não detentora da salvação. Não é a pertença à Igreja que salva, mas a adesão a Cristo. A Igreja será redimida por Cristo. Ela é uma comunidade de pecadores que anseia por redenção. A missão da Igreja é oferecer todos os meios para que as pessoas se salvem. O desejo de Deus é a salvação de todos. Ao mesmo tempo em que a Igreja prega a salvação também possui a necessidade de ser redimida. A Igreja não possui a prerrogativa de se autossalvar, mas sua salvação depende de outro. A parusia de Cristo será a consumação da redenção da Igreja. A salvação não é uma oferta individual, mas coletiva. A Igreja formará a comunidade dos redimidos. “A parusia é o mesmo mistério de salvação enquanto se realiza em Cristo, para nós e em nós ao fazer-se presente na sua Igreja o Cristo pascal” (DURRWELL, 1972, p. 298). A salvação tem como protagonista a Igreja e não os indivíduos isoladamente. A parusia de Cristo elevará a Igreja à condição de família escatológica. A Igreja celebrará a liturgia escatológica e participará do banquete escatológico.


    1.3.4. Parusia e criação


    A criação está orientada para sua consumação. A perfeição da criação não está na sua origem, mas no seu fim. A protologia anseia por um cumprimento escatológico. Deus chamou a criação à existência e lhe deu uma destinação escatológica. A criação possui um ordenamento interno, pela mediação da graça de Deus, que a faz desejar uma consumação definitiva. A criação deseja redenção. A consumação não é somente uma prerrogativa antropológica e eclesiológica, mas também cósmica. A criação teve um início absoluto e terá um fim absoluto. A consumação cósmica não será fruto de uma evolução puramente material, interna e horizontal que desembocará numa realização intramundana, mas consiste em um processo que se dará com a mediação da graça e da ação de Deus.


    Cristo esteve no início como mediador da criação e estará no fim como consumador. A criação é uma magnitude cristificada e evolui de forma cristiforme. Assim, pela mediação de Cristo, a obra da criação alcançará seu futuro absoluto. “A parusia, pois, enquanto último ato da história da salvação é páscoa da criação, sua passagem à configuração ontológica definitiva […]. A humanidade, o mundo, não são ainda o que chegarão a ser, segundo a promessa incluída na ressurreição de Cristo” (RUIZ DE LA PEÑA, 2002, p. 139). Por ocasião da parusia, a criação passará de sua condição finita e limitada à sua condição definitiva. A criação alcançará sua definitividade ontológica. A parusia será um último estágio da cristificação do mundo. A criação será transformada em Cristo. Assim, a parusia não será simplesmente uma vinda e uma manifestação de Cristo ao mundo, mas também será uma consumação do mundo em Cristo. Por ocasião da parusia, o mundo será glorificado e chegará ao seu acabamento definitivo. O mundo está progredindo rumo ao seu ponto ômega em Cristo. A consumação da criação não será uma ação extrínseca, mas cristológica. O destino do mundo está determinado cristologicamente. Cristo é o sentido, a meta e o critério de toda a criação, no qual tudo pode encontrar sua salvação e sua reconciliação.


    A parusia será um acontecimento cósmico. O tempo e o espaço serão consumados. A parusia não será uma consumação do mundo separada do tempo e do espaço. O tempo e o espaço são criaturas que desejam redenção. Por meio da parusia, “o mundo não alcança a consumação no tempo e no espaço, mas com o tempo e com o espaço; ou seja, num processo de conservação e modificação, ele é suprassumido na vida eterna de Deus” (KEHL, 2001, p. 114). O tempo não é eterno. Deus não criou no tempo, mas criou primeiro o tempo e depois as demais criaturas. Assim como o tempo teve um início, também terá um fim. Tudo aquilo que é criado tem uma dependência ontológica de Deus. A criação não possui uma autonomia absoluta nem uma consistência ontológica própria. A criação é contingente e será consumada em Deus pela mediação de Cristo na força do Espírito Santo.


    A ciência não acredita que o mundo tenha sua origem num ato criativo por meio de um agente externo. Também não acredita num término do mundo por uma ação heterônoma. Por isso, quando a “Bíblia fala do início e do fim temporais do mundo, ela não o faz a partir de um interesse histórico ou científico, mas nitidamente numa intenção religiosa” (KEHL, 2001, p. 115). A crença na consumação positiva do mundo pela mediação de um Ser Absoluto é uma ação teológica. A criação é a primeira página da história da salvação e parusia será a última página. Para a teologia, o mundo possui um sentido último e definitivo. O mundo não progride guiado pelo acaso, mas orientado para uma consumação
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